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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

DIA DAS MÃES

"EU SOU O CAMINHO, A VERDADE E A VIDA"

- Colocar em destaque uma Imagem de Nossa
Senhora Aparecida.
- Antes da procissão de entrada, registrar a pre-
sença das mães. Pedir que uma delas, acompa-
nhada de seu filho (a), entre com o Círio Pascal
enquanto se canta "Brilhe a Vossa Luz..." n° 910.

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem vindos irmãos e irmãs, povo de Deus
que aqui reunido para experimentar e ex-
pressar o amor divino com todas as suas
consolações. Em nossa caminhada de filhos
e filhas, somos desafiados a confiar plena-

mente em Deus. Ele nos gerou e nos cha-
mou à vivência do seu amor. É o Espírito
do Ressuscitado que sustenta a Igreja no
caminho rumo à verdade para que tenha
vida e vida em plenitude.
Refrão: Eu sou o caminho, a verdade
e a vida. Eu sou o caminho, a verdade
e a vida (2x)
C. Hoje celebramos o dom da maternida-
de com o "Dia das mães". Rezemos em
comunhão com todas as mães. De modo
especial por aquelas que sofrem por causa
de seus filhos e filhas. Confiantes na divina
proteção de Deus, iniciemos esta celebra-
ção cantando.

02. CANTO
Cristo Ressuscitou... nº 223

03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA
D. Saudemos ao Deus Uno e Trino que
nos convidou à confiança plena em sua bon-
dade: Em nome do Pai...
D. Que a graça de nosso Senhor Jesus
Cristo, o amor de Deus Pai e a força
consoladora do Espírito Santo, estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.



04. DEUS NOS PERDOA
D. Deus nos perdoa sempre. Sua miseri-
córdia não conhece limites. Nós, nem sem-
pre conseguimos perdoar aos que nos ofen-
dem. Num instante de silêncio,
aproximemo-nos do Deus justo e santo,
para que tenha piedade de nós pecadores.
(Silêncio.)
Senhor, Vós sois o caminho... nº 248
D. Deus, fonte de amor e misericórdia te-
nha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna.
Amém!

05. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao Senhor, nosso Deus, por
sua infinita misericórdia e por todas as mu-
lheres que acolhem o dom da maternidade
com seus dramas e consolações. Cantemos:
Glória a Deus nas alturas, e paz... nº 254

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, Pai de bondade, que nos
redimistes e adotastes como filhos e fi-
lhas, concedei aos que creem no Cristo
a liberdade verdadeira e a herança eter-
na. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém!

07. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus orienta nossos pas-
sos e nos conduz pelo caminho da verdade
à vida plena. Ouçamos.

PRIMEIRA LEITURA: At 6, 1-7

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 32(33)
Refrão: Sobre nós venha, Senhor, a vos-
sa graça, da mesma forma que em vós
nós esperamos.

SEGUNDA LEITURA: 1Pd 2, 4-9

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Pedro.

EVANGELHO: Jo 14, 1-12

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Que alegria, Cristo ressurgiu... nº 386

Evangelho de Jesus Cristo segundo
João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
Diante da crescente "pobreza de espírito"
nas relações humanas, e do descaso no cui-
dado da "casa comum", somos levados à
fazer algumas perguntas: onde vamos pa-
rar? Que fim a nossa vida terá após a nossa
passagem por este mundo? Quem nos li-
bertará de tudo isso que enfrentamos em
nosso dia a dia? Com algumas diferenças,
estas perguntas já eram postas pelas co-
munidades que surgiram no tempo de Je-
sus. Havia uma crise de confiança na vida
eterna.
O cristianismo, em sua essência, não é ape-
nas uma doutrina, uma teoria bem elabora-
da da moral, nem somente uma
espiritualidade. O cristianismo nasce de um
encontro pessoal e comunitário com uma
pessoa, Jesus de Nazaré, morto por nos-
sos pecados e ressuscitado para nossa sal-
vação. Por isso, na liturgia de hoje, Jesus
afirma ser o caminho, a verdade e a vida. É
o início e o destino de todas as relações
entre os homens.
Acreditar em Jesus significa apostar tudo
n'Ele. É entregar-se à Ele com total confi-
ança e ouvir: "Não se perturbe o vosso co-
ração, tendes fé em mim". A fé no Cristo se
torna o CAMINHO para encontrar a VER-
DADE que nos salva e alcançar a VIDA
em plenitude. Assim, na liturgia deste Do-



mingo, encontramos uma resposta para as
perguntas que foram colocadas acima. Em
seu início, a Igreja era conhecida como "o
caminho", e nesse caminho foram-se inse-
rindo muitas pessoas que se apresentavam
para servir às mais diversas necessidades.
Diante da falta de atendimento às viúvas e
outras classes de necessitados surge então
o serviço dos diáconos. O livro dos Atos
dos Apóstolos, não está preocupado em
mostrar apenas "atos isolados" dos discí-
pulos. Mostra os passos de uma comuni-
dade que faz uma experiência verdadeira
de fé no Deus da vida e da verdade. A as-
sistida pelo Espírito Santo, reconhece a for-
ça da Palavra de Deus em sua missão. Já o
apóstolo Pedro, recorda, na segunda leitu-
ra, que a Igreja é feita por seus membros,
pedras vivas que se apoiam na Pedra An-
gular, Jesus Cristo. Esta muitas vezes é re-
jeitado pelo mundo.
Às vezes falta em nós esta fé clara que nos
dá a certeza de que existe uma realidade
eterna. Não podemos perder a esperança
em novos céus e nova terra. Em meio a "ca-
minhos" tão diversos e confusos, precisa-
mos retomar o caminho para Deus apre-
sentado pela vida e missão de Jesus. Pas-
samos por crise: na "verdade", nos meios
de comunicação, na educação familiar, nos
relacionamentos, no cuidado com nossos
biomas. Precisamos voltar nosso olhar para
a verdade que é o Cristo. Com tantas ofer-
tas de "vida boa", de "vida feliz", proporci-
onadas por um mundo que exclui os mais
fracos e necessitados, devemos recordar
que só há vida em Jesus.
Um pouco antes deste texto, no capítulo 13,
o evangelista mencionou a traição de Judas,
a morte de Jesus e a traição de Pedro. Tais
situações colocaram a fé da comunidade à
prova. Jesus, percebendo o medo dos dis-
cípulos, afirma ser o caminho para o Pai, a
verdade que nos liberta e a vida em plenitu-

de. Se a nossa esperança está firmada nas
coisas que estão diante de nossos olhos
apenas, nossa fé se esvazia de seu sentido
originário. Falta uma certeza naquilo que
não se vê. Tudo o que toca as relações hu-
manas, terá seu fim algum dia nesta terra.
Mas, aqueles que confiam no Senhor serão
acolhidos numa morada eterna preparada
pelo próprio Jesus. Essa verdade não jus-
tifica nem significa que devemos nos con-
formar com as dores e as dificuldades en-
frentadas neste mundo sem uma luta cons-
tante. Devemos lutar como se tudo depen-
desse só de nós e confiar como se tudo
dependesse só do Cristo, como ensina
Santo Inácio de Loyola.
Neste dia em que celebramos o dom da
maternidade, peçamos ao Senhor o dom de
gerar em nós a Palavra de vida eterna. Luz
para nosso caminho e verdade que nos li-
berta de nossas falsas seguranças, Jesus
Cristo.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Renovemos nossa confiança em Deus.
Creio em Deus Pai.

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Seguir Jesus Cristo, Caminho, Verdade
e Vida, exigirá de nós em todos os momen-
tos um grande esforço. Depois de cada in-
vocação, cantemos: Ó Senhor, Senhor
neste dia, escutai nossa prece.
L.1 Sustentai Senhor, a fé, esperança e ca-
ridade das mães que experimentam as do-
res e as angústias da educação de seus fi-
lhos, cantemos.
L.2 Pelos que buscam sinceramente a ver-
dade em suas relações, guiando seus pas-
sos no caminho para o Pai segundo o Evan-
gelho, cantemos.
L.1 Favorecei com a Vossa graça o clero
do Estado do Espírito Santo que nesta se-
mana realiza seu encontro anual de
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espiritualidade e convivência fraterna, can-
temos.
L.2 Dia 18 é Dia Mundial de Combate à
Exploração Sexual da Criança e do Ado-
lescente. Sustentai na fé e na esperança os
que combatem esta exploração e confortai
as vítimas, cantemos.
D. Acolhei ó Pai os clamores e os louvo-
res aqui apresentados. Pedimo-Vos por
Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao Senhor, de coração
sincero e agradecido, nossos dons e ofer-
tas.
Ofertamos ao Senhor... n° 511

12. PAI NOSSO
D. Como filhos e filhas do Deus da paz e
da consolação, rezemos: Pai Nosso.

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Num gesto de confiança em Deus e co-
munhão entre irmãos e irmãs, saudemo-nos
desejando a paz de Cristo.

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que pelo sublime diálogo
com a Vossa Palavra nos fazeis parti-
cipar de sua única e suprema divinda-
de. Concedei que, conhecendo Vossa
verdade, lhe sejamos fiéis por toda a
vida. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. AVISOS

16. MOMENTO MARIANO
D. Estamos no Ano Nacional Mariano.
Neste dia comemoramos o Dia das Mães.
Juntos com Nossa Senhora, apresentemos

a Deus, nosso sincero agradecimento pelo
dom da vida de nossas Mães.
Depois de rezar a Ave Maria, pode ser fei-
to um gesto acompanhado de um canto.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Seguindo Jesus, Caminho, Verdade e
Vida, ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

17. CANTO
Pela alegria... n° 770

Leituras para a Semana

2ª At 14, 5-18 / Sl 113B(115) / Jo 14, 21-26
3ª At 14, 19-28 / Sl 144(145) / Jo 14, 27-31a
4ª At 15, 1-6 / Sl 121(122) / Jo 15, 1-8
5ª At 15, 7-21 / Sl 95(96) / Jo 15, 911
6ª At 15, 22-31 / Sl 56(57) / Jo 15, 12-17
Sáb.: At 16, 1-10 / Sl 99(100) / Jo 15, 18-21


